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1 APRESENTAÇÃO 

A empresa SATUS Projetos Estruturais LTDA apresenta à Agência Goiana 

de Infraestrutura e Transportes, o anteprojeto com as opções de soluções 

estruturais para implantação de Obra de Arte Especial (OAE). 

Este relatório tem o intuito de apresentar e validar junto à contratante a 

opção escolhida para o desenvolvimento do anteprojeto de implantação da obra de 

arte especial na rodovia GO-462 sobre o Ribeirão Capivara, apresentando uma 

análise técnica e econômica das soluções estruturais propostas. 

A intervenção tem como objetivo a continuidade e a melhoria das condições 

de trafegabilidade, com a duplicação e restauração de um trecho de 16,77 Km entre 

a Escola de Agronomia da UFG (Goiânia-GO) ao município de Santo Antônio de 

Goiás, garantindo maior segurança, fluidez e integração das regiões atendidas por 

essa via de acesso. 

Desta maneira, todos os estudos a seguir apresentados buscam o 

cumprimento dos requisitos para concepção de obras de arte da GOINFRA, bem 

como outras normas aplicáveis, em especial a Instrução de Projeto IP-20, que 

disciplina a Elaboração de Anteprojeto. 

Trata-se de um trabalho elaborado pela empresa SATUS Projetos 

Estruturais Ltda. que se compromete a emitir, cujos dados estão detalhados abaixo: 

 Objeto do Contrato: Elaboração de Anteprojeto de Engenharia para 

construção de Obra de Arte Especial; 

 Rodovia: GO-462; 

 Trecho: Goiânia / Santo Antônio de Goiás; 

 Extensão Total: 16,772 Km (Duplicação); 

O foco deste relatório é a disciplina de ante projeto estrutural da obra de 

arte especial na Rodovia GO-462 sobre o Ribeirão Capivara, com informações 

obtidas em leitura de estudos complementares vindos da empresa parceira. Ou 

seja, o objeto deste volume é apenas o Anteprojeto Estrutural de Obra de Arte 

Especial, ficando todos os demais estudos e anteprojetos contidos deste mesmo 

lote, fora de análise ou critica pela SATUS Projetos Estruturais, pois todas as 

informações relacionadas ao Anteprojeto Geométrico, Estudos Hidrológicos, e 
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demais estudos são de responsabilidade da empresa LATITUDE ENGENHARIA E 

TECNOLOGIA LTDA., que elaborou os estudos complementares e forneceu os 

dados para a elaboração desta disciplina aqui descrita. 

Este Anteprojeto estrutural de Obra de Arte Especial é a representação 

técnica da opção aprovada em estudos anteriores, que visa subsidiar a elaboração 

do Projeto Básico e Projeto Executivo, apresentado em desenhos, em número, 

escala e detalhes suficientes para a compreensão da obra planejada, 

contemplando especificações técnicas, memorial descritivo e orçamento 

estimativo. 

2 MAPA DE SITUAÇÃO  

Abaixo está uma imagem do mapa de situação do trecho objeto deste 

contrato, a Duplicação e Restauração de 16,77 Km.  
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Figura 1 – Mapa de Situação 

 

Início trecho a Duplicar ► 

Final do trecho a Duplicar ► 
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A ponte está localizada na GO-462 sobre o Ribeirão Capivara, entre os 

municípios de Goiânia e Santo Antônio de Goiás. A obra de arte em questão está 

nas coordenadas UTM X: 685368,764 e Y: 8173275,246, Fuso 22K. A imagem 

anterior apresenta a localização do traçado do trecho, e as imagens seguintes 

mostram as proximidades. 

Figura 2 - Perímetro urbano mais próximo 

 

Figura 3 - Localização 
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3 NORMAS UTILIZADAS 

Para a análise e resolução dos elementos estruturais desta obra de arte 

especial foram utilizadas as prescrições indicadas pelas seguintes normas:  

 NBR 7187:2021 – Versão Corrigida: 2022 - Projeto de pontes, viadutos e 

passarelas de concreto - Procedimento; 

 NBR 7188:2024 – Ações devido ao tráfego de veículos rodoviários e de 

pedestres em pontes, viadutos e passarelas; 

 NBR 6118:2023 – Versão Corrigida 2: 2024- Projeto de estruturas de 

concreto - Procedimento; 

 NBR 6120:2019 – Ações para o cálculo de estruturas de edificações; 

 NBR 6122:2022 – Projeto e execução de fundações; 

 NBR 6123:2023 – Forças devidas ao vento em edificações; 

 NBR 8681:2003 Versão Corrigida: 2004 – Ações e segurança nas estruturas 

- Procedimento; 

 NBR 12655:2022 – Concreto de cimento Portland – Preparo, controle, 

recebimento e aceitação – Procedimento; 

 GOINFRA ES-OAE-001/18: Pontes e Viadutos Rodoviários; 

 DNIT 092/2006-ES - Juntas de dilatação - Especificação de serviço; 

 DNIT 116/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Serviços Preliminares - 

Especificação de serviço; 

 DNIT 117/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários - Concretos, argamassas 

e calda de cimento para injeção - Especificação de serviço; 

 DNIT 118/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Armaduras para 

concreto armado - Especificação de serviço; 

 DNIT 119/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Armaduras para 

concreto protendido - Especificação de serviço; 

 DNIT 120/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Fôrmas - Especificação 

de serviço; 

 DNIT 121/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários - Fundações 

Especificação de serviço; 

 DNIT 122/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários - Estruturas de concreto 

armado - Especificação de serviço; 
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 DNIT 123/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários - Estruturas de concreto 

protendido - Especificação de serviço; 

 DNIT 124/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Escoramentos - 

Especificação de serviço. 

 IP-20 – Elaboração de Anteprojeto – GOINFRA 

 

4 INFORMAÇÕES DE CARÁTER LOCAL 

A Rodovia GO-462 no trecho em projeto, liga a cidade de Goiânia a cidade 

de Santo Antônio de Goiás, e que existe a necessidade de implantação de uma 

obra de arte sobre o Ribeirão Capivara para melhorar o tráfego de veículos da 

população que trabalha durante o dia na cidade de Goiânia e retorna a sua moradia 

na cidade de Santo Antônio de Goiás, o que justifica os investimentos para facilitar 

o escoamento da produção. A cidade de Santo Antônio de Goiás é sede da 

Embrapa Arroz e Feijão, um dos maiores centros de pesquisa agropecuária do 

Brasil. Mescla características de estrada pioneira e de estrada projetada, sendo 

possível aproveitar grande parte da diretriz existente, corrigindo e melhorando o 

traçado nos trechos mais sinuosos.  

O segmento em projeto da rodovia GO-462 será duplicado e restaurado 

numa extensão de 16,77 Km entre a Escola de Agronomia da UFG (Goiânia) ao 

município de Santo Antônio de Goiás, sendo a principal ligação entre as cidades a 

capital Goiânia e Santo Antônio de Goiás. 

Tendo em vista que o contrato da construção da ponte será embutido 

dentro do contrato de restauração e duplicação da rodovia como um todo, onde 

esta será a responsável por todas as obras de implantação e que por sua vez estará 

com toda a mobilização de equipamentos de terraplanagem, entende-se que na 

solução estrutural escolhida que é uma ponte pré-moldada, não serão necessárias 

novas mobilizações de novos equipamentos que não estejam contemplados no 

escopo da construção da rodovia para a abertura dos caminhos de serviço. 

A intervenção tem como objetivo a melhoria das condições de 

trafegabilidade na estrada que faz a ligação entre os municípios de Goiânia e Santo 
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Antônio de Goiás, garantindo maior segurança, fluidez e integração das regiões 

atendidas por essa via de acesso. 

 

5 CRITÉRIOS DE PROJETO 

Conforme já citado anteriormente, todos os dados relativos ao Anteprojeto 

desta estrada vicinal foram obtidos junto a LATITUDE ENGENHARIA E 

TECNOLOGIA LTDA., incluindo especialmente os estudos topográficos e 

hidrológicos, geometria e seção da via. O único estudo realizado por esta projetista 

foi o anteprojeto estrutural da obra de arte e que se resumirá em dois volumes: 

 Volume 1 - Relatório de Anteprojeto; 

 Volume 2A - Pranchas Desenhos Técnicos. 

A sondagem não foi elaborada por esta projetista, mas foi em conformidade 

ao Termo de Referência e a Instrução de Projeto (IP-20 – Elaboração de 

Anteprojeto), em especial o item 4.6-Estudos Geotécnicos, letra e) - Sondagens 

Específicas para Obras de Arte Especiais, foram realizadas as sondagens a 

percussão e rotativas, apresentadas no item 10 deste relatório. 

A ponte está localizada na Rodovia GO-462 sobre o Ribeirão Capivara, 

entre os municípios de Goiânia e Santo Antônio de Goiás. A obra de arte em 

questão está nas coordenadas UTM X: 685368,764 e Y: 8173275,246, Fuso 22K. 

A imagem a seguir apresenta a localização do traçado. 
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Figura 4 - Mapa da área de influência 

 

Figura 5 - Localização 

 

 



 

Relatório Preliminar de Anteprojeto de OAE 

15 

Figura 6 - Situação em planta 

 

Figura 7 - Situação em perfil 

 

A seção transversal típica mista em tangente definida no projeto 

geométrico: 
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Figura 8 – Seção transversal típica da OAE 

 

6 CONSIDERAÇÕES DE CÁLCULO 

O greide da ponte sobre o Ribeirão Capivara na rodovia GO-462 é 

constituído em trecho longitudinalmente plano, e transversalmente inclinado do 

centro para as extremidades em 3,0 %. 

Em conformidade com os dados fornecidos pela projetista, para este estudo 

considerou-se a largura da obra de arte da ponte sobre o Ribeirão Capivara 

composta por dois sentidos de tráfego de veículos com 3,60 m cada pista, uma 

faixa de acostamento de 2,50 m, uma faixa de segurança de 1,00 m e duas 

barreiras New Jersey de concreto de 0,40 cada uma, totalizando assim 11,50 m de 

largura total.  

Figura 9 – Seção transversal típica da OAE 

 

 A informação climática na região da obra de arte é classificada como clima 

predominantemente tropical semiúmido, com precipitações médias anuais entre 

1.400 mm a 1.600 mm por ano, tendo durante o ano um período de verão chuvoso 

e outro de inverno seco, sendo o período chuvoso ocorrendo entre os meses de 
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outubro a abril e o período seco entre os meses de maio a setembro. mês de 

transição nas passagens de um para o outro. Estas e mais informações 

relacionadas as caracterizações climáticas são encontradas no Estudo Hidrológico. 

Figura 10 – Resumo do Clima para Goiânia - GO 

 

Estas e mais informações relacionadas as caracterizações climáticas são 

encontradas no volume do estudo hidrológico, fornecido pela empresa LATITUDE 

ENGENHARIA E TECNOLOGIA LTDA. 

 Considerações de cálculo 

6.1.1 Cargas de projeto 

 Peso próprio dos elementos; 

 Cargas permanentes - pavimentação; 

 Cargas permanentes - recapeamento; 

 Cargas acidentais; 

 Empuxo de solo; 

 Vento; 

 Frenagem e aceleração; 

 Efeito de temperatura; 

 Pressão hidrodinâmica. 

 

6.1.2 Carga móvel 

 Trem tipo classe 45, conforme as prescrições da NBR 7188/2024. 
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6.1.3 Análise estrutural - Verificação da segurança 

Foram observadas as condições gerais fixadas em todas as normas citadas 

anteriormente. 

 

6.1.4 Materiais 

a) Concreto: Foi adotada para esta obra sobre o Ribeirão Campo Grande as 

seguintes resistências características aos 28 dias: 

 Proposta 1: 

 Estacas: 20 MPa; 

 Blocos: 30 MPa; 

 Mesoestrutura: 30 MPa; 

 Superestrutura: 40 Mpa. 

 

 Proposta 2: 

 Estacas: 20 MPa; 

 Blocos: 30 MPa; 

 Mesoestrutura: 30 MPa; 

 Superestrutura: 40 Mpa; 

 Longarinas Metálicas ASTM A36 250 Mpa. 

 

b) Aço: As armaduras passivas do concreto serão em aço CA-50A. As 

armaduras ativas e cabos de protensão serão confeccionados com 

cordoalhas de 12,7 mm de aço CP 190RB. O Sistema de Protensão será do 

tipo pós-tensão aderente. 

 

7 ANÁLISE DAS ALTERNATIVAS 

O comprimento total da ponte sobre o Ribeirão Capivara foi definido em 

50,90 m de acordo com os estudos hidrológicos e geométricos fornecidos pela 

empresa LATITUDE ENGENHARIA E TECNOLOGIA LTDA. 
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Nos encontros serão previstos a proteção do solo com enrocamento em 

pedra argamassada, visando garantir a estabilidade e proteção do corpo do aterro.  

Conforme o levantamento topográfico realizado, obteve-se alturas de aterro 

máximo de aproximadamente 5,60 m nos encontros e um comprimento máximo de 

enrocamento estimado de 6,20 m. 

Visando a obtenção da concepção mais vantajosa para a administração, 

houve a proposta da criação de duas soluções estruturais, sendo que na melhor 

solução estrutural também seriam elaborados dois estudos com soluções de 

fundações distintas, porém não foi elaborado devido as condições geotécnicas que 

serão explicadas no item relacionado ao estudo da fundação. 

Para mesoestrutura e superestrutura, avaliou-se as seguintes propostas: 

 Proposta 1: cinco longarinas de concreto protendido pré-moldado 

com o primeiro vão de 29,90 m e o segundo de 19,90 m; 

 Proposta 2: cinco longarinas metálicas com o primeiro vão de 29,90 

m e o segundo de 19,90 m; 

A utilização em ambos os casos de soluções pré-fabricadas, seja ela em 

concreto ou em solução mista com as longarinas metálicas, ocorreu visando a 

rapidez na execução da estrutura e a utilização de estrutura padronizada com 

uniformidade da solução, garantida pela repetição das longarinas do tabuleiro. 

De acordo com a análise das soluções propostas, foram realizadas duas 

sondagens mistas, conforme indicação da GOINFRA, que é de uma sondagem em 

cada encontro para obras de até 100,0 m de comprimento. A partir dos resultados 

geotécnicos obtidos, foram seguidos os estudos da obra com a superestrutura em 

vigas pré-moldadas (Proposta 1), e realizou-se a proposta de concepção da 

fundação.  

Inicialmente, estavam previstas duas propostas distintas para as 

fundações, seguindo orientação da GOINFRA. No entanto, devido às condições 

específicas identificadas nas sondagens, elaborou-se apenas uma proposta que é 

bloco de concreto sobre estacas raiz. 

Isso porque a característica geotécnica encontrada no local da obra 

apresenta um solo com resistência geotécnica muito baixa, chegando até a rocha 
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já em camadas mais profundas, o que limitaria a penetração de perfis metálicos ou 

estacas do tipo hélice contínua. 

Nestas primeiras camadas de solo que tem resistências baixas os perfis 

metálicos e estacas hélices contínuas não conseguem ter muita capacidade 

geotécnica, e ao chegar na rocha não conseguem avançar. As fundações 

superficiais não é uma opção devido as primeiras camadas não terem resistência 

geotécnica suficiente.  

Visto isso, a melhor solução para as fundações é bloco sobre estaca raiz, 

não cabendo outro método de comparação para a obra em questão. As estacas do 

tipo raiz podem perfurar camadas de solo e de rocha, podendo ser executadas 

mesmo com a presença de água. 

Uma justificativa mais detalhada para a elaboração de apenas uma 

proposta está apresentada no item 7.3. 

As memórias de quantitativos das soluções apresentadas referentes à 

infraestrutura, mesoestrutura e superestrutura estão em arquivo editável anexo, 

porém, para facilitar a compreensão e justificativa da concepção escolhida, 

apresenta-se as planilhas orçamentárias de cada solução. 

 

 Proposta 1: Longarinas pré-moldadas 

7.1.1 Memoria Justificativa 

A superestrutura é constituída por longarinas e lajes pré-moldadas e 

transversinas e lajes moldadas no local. O uso de elementos pré-moldados facilita 

a execução e reduz o prazo da obra, possibilitando assim a entrega antecipada da 

ponte. Dentre as vantagens das longarinas pré-moldadas e protendidas pode-se 

citar: 

 Melhor controle e qualidade na fabricação das longarinas comparado a 

longarinas moldadas no local; 

 Possibilidade de fabricação das longarinas juntamente com a 

infraestrutura e a mesoestrutura, reduzindo o tempo de execução obra; 

 Montagem da superestrutura sem a necessidade de escoramento; 
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 Pelo vão e altura das longarinas optou-se por utilizar um elemento 

protendido. 

Como maior vantagem para utilização das lajes pré-moldadas está a não 

utilização de formas e escoramento. 

A mesoestrutura é composta por pilares, travessas, alas e laje de 

aproximação. Os encontros são constituídos por uma travessa em “L” e alas para 

confinamento do solo. A laje de aproximação evita que o solo nos encontros da 

ponte afunde provocando um “degrau” nesses encontros. 

A solução de pilares e travessas se mostra mais adequada para pontes 

com vigas pré-moldadas devido a facilidade de execução e eficiência. 

As eventuais substituições dos aparelhos de apoio serão feitas através da 

instalação de macacos hidráulicos sobre os consoles, levantando assim todas as 

longarinas simultaneamente. 

 

7.1.2 Memoria Descritiva 

Ponte em concreto protendido pré-moldado com largura total de 11,50 m e 

comprimento longitudinal de 50,90 m. Longitudinalmente plana, tendo inclinação 

transversal de 3,0 % da divisa das vias para as extremidades, com a finalidade do 

escoamento das águas. 
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Figura 11 – Corte transversal da estrutura – Proposta 1 

 

A obra da ponte é constituída pela superestrutura em grelha 

longitudinalmente contínua com o primeiro vão de 29,90 m e o segundo de 19,90 

m. As longarinas são em concreto protendido e isostáticas autoportantes de inércia 

variável que apoiam diretamente sobre as travessas. A seção transversal da ponte 

é composta por cinco longarinas espaçadas em 1,375 m com marquises de 0,50m 

nas extremidades do tabuleiro. 

Figura 12 – Corte longitudinal – Proposta 1 
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7.1.3 Pré-dimensionamento – Solução 01 

 

As longarinas são em concreto protendido de fck = 40 MPa, com seção 

variável sendo as extremidades em seção “T” e o meio em seção “I” com largura 

da mesa superior de 100,0 cm e altura de 160,0 cm, produzidas no canteiro de 

obras e içadas para a posição final da obra de arte. A seção “T” das longarinas no 

início e fim das peças são para acomodação das ancoragens de protensão, e após 

160,0 cm de extensão no início e fim das longarinas, a seção varia para o formato 

“I” conforme as imagens a seguir: 

Figura 13 – Detalhes das longarinas – Proposta 1 

 

As ligações das longarinas com as travessas são articuladas com aparelho 

de apoio fretado. 

Abaixo dos aparelhos de apoio existem blocos de nivelamento com alturas 

diferentes, para que o tabuleiro fique inclinado e tenha o caimento de 3,0% com a 

finalidade de escoamento das águas pluviais. 

As transversinas são em concreto armado moldado no local com fck= 40 

MPa, de seção retangular constante de 30,0 cm de largura e 95,0 cm de altura 

localizadas nas extremidades das longarinas e no meio do vão. 
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Figura 14 – Detalhe das transversinas apoio – Proposta 1 

 

Figura 15 – Detalhe das transversinas vão – Proposta 1 

 

As lajes do tabuleiro possuem fck = 40 MPa, altura de 22,0 cm, utilizando de 

lajes pré-moldadas de 8,0 cm para fazerem o papel das formas das lajes maciças. 

Figura 16 – Detalhe das lajes – Proposta 1 

 

As travessas das entradas são em concreto armado moldado no local com 

fck = 30 MPa, com seção “L” de 110,0 cm de largura por 120,0 cm de altura no 

trecho inferior da peça e largura de 30,0 cm por altura variável de 192,0 cm a 210,0 

cm no trecho superior da peça. 
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Figura 17 – Detalhe das travessas das entradas – Proposta 1 

 

As travessas centrais também são em concreto armado moldado no local 

com fck = 30 MPa, com seção retangular constante de 160,0 cm de largura por 

100,0 cm de altura. 

Figura 18 – Detalhe das travessas centrais – Proposta 1 

 

 

 

Devido aos aparelhos de apoio precisarem de manutenção e/ou troca, as 

travessas já foram preparadas com consoles para suportar o apoio do equipamento 

de manutenção. 
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As alas são em concreto armado moldado no local com fck = 35 MPa, mas 

como a inclinação do tabuleiro não acontece de forma simétrica devido ao eixo da 

pista não ser o mesmo eixo da obra, as alas tem alturas diferentes. As alas menores 

tem uma seção com altura variando de 108,8 cm até 312,0 cm e base variando de 

25,0 cm até 40,0 cm: 

Figura 19 – Detalhe alas menores – Proposta 1 

 

 

Já as alas maiores tem uma seção com altura variando de 113,3 cm até 

316,5 cm e base variando de 25,0 cm até 40,0 cm: 

Figura 20 – Detalhe alas maiores – Proposta 1 
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Juntamente com as travessas de encontro, as alas têm a função de conter 

o solo no início e fim da obra de arte.  

As lajes de aproximação são em concreto armado com fck = 30 MPa, 

espessura constante de 30,0 cm que apoiam sobre os consoles das travessas de 

entrada e sobre o solo aterrado contido na projeção das alas. 

Figura 21 – Detalhe das lajes de aproximação – Proposta 1 

 

A obra de arte possui 6 pilares de concreto armado moldado no local com 

fck = 30 MPa, sendo os quatro pilares das pontas com seção retangular de 110,0 x 

60,0 cm e os dois pilares centrais com seção circular de 130,0 cm de diâmetro, 

ligados por travessas em concreto armado já citadas anteriormente, e engastados 

nas fundações. 

A drenagem das águas pluviais da ponte se dá por tubos de 100,0 mm 

espaçados longitudinalmente a cada 4,0 m, localizados juntos aos guarda rodas. 
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Figura 22 – Drenos e pingadeira – Proposta 1 

 

 Proposta 2: Longarinas Metálicas 

7.2.1 Memoria justificativa 

A superestrutura para a segunda opção de concepção estrutural é 

constituída por longarinas e transversinas em estrutura metálica, lajes pré-

moldadas e lajes moldadas no local. O uso de elementos metálicos facilita a 

execução e reduz o prazo da obra, possibilitando assim a entrega antecipada da 

ponte. Dentre as vantagens das longarinas e transversinas metálicas pode-se citar: 

 Possibilidade de montagem das longarinas metálicas juntamente 

com a infraestrutura e a mesoestrutura, reduzindo o tempo de 

execução obra; 

 Longarinas mais leves em comparação com as de concreto, 

facilitando o içamento e a montagem das peças sobre as travessas; 

 Montagem da superestrutura sem a necessidade de escoramento; 

 Execução mais fácil e rápida das transversinas metálicas quando 

comparado com as de concreto moldado no local. 

Como maior vantagem para utilização das lajes pré-moldadas está a não 

utilização de formas e escoramento. 

A mesoestrutura é composta por pilares, travessas, alas e laje de 

aproximação. Os encontros são constituídos por uma travessa em “L” e alas para 
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confinamento do solo. A laje de aproximação evita que o solo nos encontros da 

ponte afunde provocando um “degrau” nesses encontros. 

A solução de pilares e travessas se mostra mais adequada para pontes 

com longarinas metálicas devido a facilidade de execução e eficiência. 

As eventuais substituições dos aparelhos de apoio serão feitas através da 

instalação de macacos hidráulicos sobre os consoles, levantando assim todas as 

longarinas simultaneamente. 

 

7.2.2 Memoria descritiva 

Ponte em estrutura mista de solução metálica e concreto com largura total 

de 11,50 m e comprimento longitudinal de 50,90 m. Longitudinalmente plana, tendo 

inclinação transversal de 3,0 % da divisa das vias para as extremidades, com a 

finalidade do escoamento das águas. 

Figura 23 – Corte transversal da estrutura – Proposta 2 

 

A obra da ponte é constituída pela superestrutura em grelha 

longitudinalmente contínua com o primeiro vão de 29,90 m e o segundo de 19,90 

m, mantendo a altura das longarinas de 1,80 m e a das lajes de 0,22 m utilizando 

lajes pré-moldadas de 8,0 cm ao longo do tabuleiro.  
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As longarinas são em estrutura metálica e isostáticas autoportantes de 

inércia constante e apoiam diretamente sobre as travessas. A seção transversal da 

ponte é composta por cinco longarinas espaçadas em 1,875 m com marquises de 

0,75 m nas extremidades do tabuleiro. 

Figura 24 – Corte longitudinal – Proposta 2 

 

7.2.3 Pré-dimensionamento – Solução 02 

 

As longarinas são em estrutura metálica e isostáticas autoportantes de 

inércia constante e apoiam diretamente sobre as travessas. A seção transversal da 

ponte é composta por cinco longarinas espaçadas em 1,875 m com marquises de 

0,75 m nas extremidades do tabuleiro, medidos em eixo. 

Figura 25 – Corte longitudinal – Proposta 2 

 

As longarinas são em estrutura metálica, com seção constante em perfil “I”, 

com largura de 50,0 cm e altura de 180,0 cm, adquiridas direto em fábrica 

fornecedora e levadas para o canteiro de obras para serem soldadas e içadas para 

a posição final da obra de arte. 
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Figura 26 – Detalhes das longarinas – Proposta 2 

 

As ligações das longarinas com as travessas são articuladas com aparelho 

de apoio fretado. 

Abaixo dos aparelhos de apoio existem blocos de nivelamento com alturas 

diferentes, para que o tabuleiro fique inclinado com o caimento de 3,0% da divisa 

das vias para as extremidades com a finalidade de escoamento das águas pluviais. 

As transversinas também são em perfis metálicos, de seção retangular 

constante de 22,8 cm de largura e 60,3 cm de altura, localizadas nas extremidades 

das longarinas e no meio dos vãos. 

Figura 27 – Detalhe das transversinas – Proposta 2 
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As lajes do tabuleiro possuem fck = 40 MPa, altura de 22,0 cm, utilizando de 

lajes pré-moldadas de 8,0 cm para fazerem o papel das formas das lajes maciças. 

Figura 28 – Detalhe das lajes – Proposta 2 

 

As travessas são em concreto armado moldado no local com fck = 30 MPa, 

posicionadas na entrada/saída da obra de arte com seção “L” de 110,0 cm de 

largura por 120,0 cm de altura no trecho inferior da peça e largura de 30,0 cm por 

altura variável de 212,0 cm a 218,0 cm no trecho superior da peça. 

Devido aos aparelhos de apoio precisarem de manutenção e/ou troca, as 

travessas já foram preparadas com consoles para suportar o apoio do equipamento 

de manutenção. 

Figura 29 – Detalhe das travessas – Proposta 2 

 

As alas são em concreto armado moldado no local com fck = 35 MPa, mas 

como a inclinação do tabuleiro não acontece de forma simétrica devido ao eixo da 

pista não ser o mesmo eixo da obra, as alas tem alturas diferentes. As alas menores 
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tem uma seção com altura variando de 128,8 cm até 332,0 cm e base variando de 

25,0 cm até 40,0 cm: 

Figura 30 – Detalhe alas menores – Proposta 1 

 

 

Já as alas maiores tem uma seção com altura variando de 134,8 cm até 

338,0 cm e base variando de 25,0 cm até 40,0 cm: 

Figura 31 – Detalhe alas maiores – Proposta 1 

 

Juntamente com as travessas de encontro, as alas têm a função de conter 

o solo no início e fim da obra de arte.  
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As lajes de aproximação são em concreto armado com fck = 30 MPa, 

espessura constante de 30,0 cm que apoiam sobre os consoles das travessas de 

entrada e sobre o solo aterrado contido na projeção das alas. 

Figura 32 – Detalhe das lajes de aproximação – Proposta 2 

 

A obra de arte possui 6 pilares de concreto armado moldado no local com 

fck = 30 MPa, sendo os quatro pilares das pontas com seção retangular de 110,0 x 

60,0 cm e os dois pilares centrais com seção circular de 130,0 cm de diâmetro, 

ligados por travessas em concreto armado já citadas anteriormente, e engastados 

nas fundações. 

A drenagem das águas pluviais da ponte se dá por tubos de 100,0 mm 

espaçados longitudinalmente a cada 4,0 m, localizados juntos aos guarda rodas. 

Figura 33 – Drenos e pingadeiras – Proposta 2 
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 Proposta Única: Blocos de concreto sobre Estacas Raiz 

7.3.1.1 Memoria justificativa 

Em resumo geral existem dois tipos distintos de fundações, rasas e 

profundas, sendo que para a obra de arte em questão a fundação do tipo rasa 

(sapatas) não é uma opção devido as primeiras camadas não estarem com uma 

camada resistente.  

Já para as fundações profundas temos as opções de bloco sobre estacas 

ou tubulão, só que as fundações do tipo tubulão não podem ser utilizadas levando 

em consideração das condições de periculosidade durante o processo executivo. 

Nas fundações do tipo blocos sobre estacas pode se utilizar distintos tipos 

de estacas, sendo mais comum para este tipo de obra os blocos sobre: 

 Estaca metálica; 

 Estaca hélice contínua; 

 Estaca Wirth; 

 Estaca raiz. 

As estacas do tipo metálicas podem ser cravadas até chegar na rocha, 

porém não é possível entrar na rocha com esse tipo de estaca. 

As estacas do tipo hélices contínuas podem perfurar camadas de solo com 

números de golpes (SPT) até no máximo 50, mas igualmente às estacas metálicas 

também não é possível entrar em camadas de rocha. 

Abaixo estão descritos os comprimentos do trecho de solo e de rocha para 

cada laudo de sondagem: 

Tabela 1 - SM - Trechos de solo e de rocha 

Unid. em metros SM-2.1 SM-2.2 

Trecho de solo 14,50 15,00 

Trecho de rocha 5,50 5,50 

Profundidade 20,00 20,50 
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Observa-se que os laudos de sondagens apresentam camadas de solo 

com um grande comprimento e uma resistência baixa, podendo as estacas 

metálicas ou hélices atravessar até chegar na camada rochosa, só que devido à 

baixa resistência geotécnica resulta em uma quantidade excessiva de estacas. só 

que as camadas tem resistência muito baixa.  

Com a profundidade limite de 14,0 m que é antes do encontro com a rocha 

devido a limitação de penetração dos perfis, obtém-se uma resistência geotécnica 

de 24,04 Tf e consequentemente blocos de 18 a 27 estacas, o que é excessivo. Por 

isso não foi considerado como comparação de soluções de infraestrutura: 

 

 

Já com as estacas do tipo raiz ocorre a penetração em rocha, e no cálculo 

foi encontrada uma resistência geotécnica de 62,83 Tf resultando em uma menor 

quantidade de estacas, já que as cargas de trabalho das estacas mais solicitadas 

foram de 53,57 Tf. No item 7.3.1.3 está apresentado o pré-dimensionamento das 

estacas.  
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Uma terceira opção são estacas do tipo Wirth mas que tem grandes 

diâmetros, apresentando um custo de execução altíssimos e muito superior as 

estacas do tipo raiz que é a mais indicada nesta condição geotécnica. 

Por conta das condições de solo e devido ao nível da d’água ser mais alta 

conforme apresentados nos laudos de sondagens, a melhor solução para as 

fundações é bloco sobre estaca raiz. As estacas do tipo raiz podem perfurar 

camadas de solo e de rocha, podendo ser executadas mesmo com a presença de 

água. 

 

7.3.1.2 Memoria Descritiva 

Para o estudo de concepção das fundações foi utilizado o estudo de 

concepção estrutural da proposta 1 em longarinas de concreto pré-moldado que foi 

o mais vantajoso. 

A infraestrutura da ponte para a proposta única de fundação são blocos de 

concreto sobre estacas do tipo RAIZ com diâmetro de 40,0 cm e comprimento das 

estacas de 12,0 metros na camada de solo, e diâmetro de 30,0 cm com 

comprimento de 5,0 metros na camada de rocha. Os blocos possuem fck = 30 MPa 

e as estacas com fck = 20 MPa. 

A seguir as seções e profundidades das fundações para cada pilar: 

 Pilar 1: Bloco de 440x320 cm e altura de 160 cm sobre 11 estacas de 40 cm 

de diâmetro com profundidade mínima de 17,0 m; 

 Pilar 2: Bloco de 440x320 cm e altura de 160 cm sobre 12 estacas de 40 cm 

de diâmetro com profundidade mínima de 17,0 m; 

 Pilar 3: Bloco de 440x320 cm e altura de 160 cm sobre 10 estacas de 40 cm 

de diâmetro com profundidade mínima de 17,0 m; 

 Pilar 4: Bloco de 440x320 cm e altura de 160 cm sobre 11 estacas de 40 cm 

de diâmetro com profundidade mínima de 17,0 m; 

 Pilar 5: Bloco de 440x320 cm e altura de 160 cm sobre 12 estacas de 40 cm 

de diâmetro com profundidade mínima de 17,0 m; 

 Pilar 6: Bloco de 440x320 cm e altura de 160 cm sobre 10 estacas de 40 cm 

de diâmetro com profundidade mínima de 17,0 m; 
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Figura 34 – Detalhe dos blocos de fundação 

 

 

7.3.1.3 Pré-dimensionamento Estacas 

Para se chegar no diâmetro e profundidades das estacas de fundações 

desta obra de arte foi utilizado o método de cálculo de “Cabral e Antunes”, devido 

a existência de rocha. 

As sondagens foram realizadas de acordo com as indicações prescritas na 

norma NBR 6484:2020, bem como os procedimentos estabelecidos para o 

desenvolvimento em rocha dura e muito dura. 

Em recomendação da instrução de projeto IP-20, o desenvolvimento em 

rocha deverá prosseguir no mínimo 5,0 m de profundidade com recuperação nos 

últimos 3,0 m acima de 90%, porém, durante a execução da sondagem SM-2.1 

verificou que a profundidade alcançada chegou à 20,00 m, com rocha nos últimos 

5,5 m e com percentual de recuperação considerável. Já no laudo SM-2.2 chegou 

em 20,50 m com percentual de recuperação da rocha em 90 % nos últimos 5,5 m 

conforme prescrito na IP-20. 



 

Relatório Preliminar de Anteprojeto de OAE 

39 

Os critérios utilizados no projeto de fundações para as estacas do tipo raiz 

são baseados em análises rigorosas obtidas nas capacidades geotécnicas vindas 

das sondagens.  

Mesmo sabendo da indicação do grau de recuperação na instrução de 

projeto IP-20 da GOINFRA, a profundidade utilizada em projeto foi suficiente para 

garantir de forma adequada as características mecânicas como resistência a 

compressão e/ou outros relevantes, permitindo a correta aplicação dos parâmetros 

nos cálculos estruturais.  

O pré-dimensionamento foi elaborado para estacas do tipo RAIZ com 

diâmetro nominal de 40 cm e diâmetro mínimo externo do tubo de revestimento de 

35,5 cm conforme especificado na NBR 6122/2022, anexo K, item K.3.1, tabela K.1. 

A consideração no cálculo foi do diâmetro de 30 cm em toda a profundidade das 

estacas devido ao método executivo, já que atravessam uma primeira camada de 

solo e já entram em uma segunda camada que é a rocha, desconsiderando por 

completo qualquer resistência na primeira camada de solo. Para efeito de pré-

dimensionamento, utilizou-se no cálculo o menor diâmetro alcançado dentre as 

duas camadas, que é de 30,0 cm em camadas de rocha, com profundidades de 

12,0 m em solo e 5,0 m em rocha, mantendo o fck = 20 MPa. No cálculo somente 

os 5,0 m em rocha é que são considerados para o método “Cabral e Antunes”. 

 

O cálculo da resistência geotécnica foi feito utilizando o método de “Cabral 

e Antunes”, considerando apenas a capacidade de carga do trecho em rocha 

conforme indicado no próprio método, utilizando tipo de rocha encontrada que foi o 

micaxisto e uma classificação da rocha como “Alterada”. A tensão de ponta foi 

limitada ao valor máximo do método, que é de 8,0 Mpa e o fator de segurança (FS) 

igual a 3, também orientado pelo método de cálculo.  



 

Relatório Preliminar de Anteprojeto de OAE 

40 

Utilizando destes dados de entrada obtém-se uma resistência geotécnica 

de cada estaca de 62,83 Tf. 

 

 

Para a definição da quantidade de estacas foram utilizados os esforços 

verticais, esforços horizontais e momentos fletores provenientes da meso e 

superestrutura, dividindo a resultante desses esforços característicos pela 

capacidade geotécnica das estacas mostrada acima, resultando no número de 

estacas necessárias.  

Como as cargas de trabalho das estacas mais solicitadas foram de 53,57 

Tf, e que são as estacas das fundações do pórtico central, afirma-se que a 

resistência do solo é alta ao ponto de absorver aos esforços realizados nos cálculos 

estruturais, já que no cálculo foi encontrada uma resistência geotécnica de 62,83 

Tf, desta forma, está garantida a segurança e qualidade necessárias para o projeto 

em questão. 
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 Escolha das Concepções 

Com base neste documento aqui apresentado, entende-se que 

tecnicamente as duas propostas de soluções de estrutura são equiparáveis, 

sempre atendendo aos normativos vigentes. Sendo a escolha técnica o fator 

determinante dentre as propostas apresentadas, para verificação da opção com 

maior vantajosidade. 

Cada solução apresentada tem suas vantagens, e ambas as soluções 

apresentam um volume de escoramento e também o prazo de execução da obra 

como pontos positivos. A solução em longarinas metálicas apresenta um menor 

peso dos elementos estruturais com uma maior rapidez de execução, sendo que a 

solução em longarinas de concreto pré-moldadas mostra uma padronização com 

as demais obras no estado e com uma maior facilidade de execução.  

Com base em dados de outras obras aprovadas no próprio órgão e 

sabendo que a solução em concreto é mais viável economicamente, associado 

também a uma melhor logística, a melhor opção é a Proposta 1 para a 

superestrutura combinada com a Proposta única de fundação, ou seja: 

 Longarinas pré-moldadas protendidas; 

 Fundação em bloco de concreto armado sobre estaca raiz. 

 Para a obtenção dos consumos de aço CA-50 e para as peças protendidas 

de aço CP, foi realizada uma busca nos projetos já realizados por esta projetista de 

onde se extraiu os dados apresentados a seguir: 
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8 PROJETO ESCOLHIDO 

Como tecnicamente e economicamente foram apontadas as melhores 

soluções da infraestrutura, mesoestrutura e superestrutura sendo: 

 Vigas pré-moldadas; 

 Fundação em bloco de concreto armado sobre estaca raiz. 
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Abaixo está a lista com os nomes dos arquivos das pranchas que estão na 

pasta “EDITÁVEIS” em anexo e também no volume 2-A. 

 

NOME DO ARQUIVO VERSÃO DATA CONTEÚDO 

26_002-001-IMP-AP R01 13/03/2026 Implantação 

26_002-002-FUN-AP R00 05/02/2026 Fundação 

26_002-003-FOR-AP R00 05/02/2026 Planta de Formas e Detalhes 

26_002-004-COR-AP R01 05/03/2026 Corte Longitudinal 

26_002-005-COR-AP R00 05/02/2026 Corte Transversal 

 

9 ORÇAMENTO 

Para a elaboração do orçamento da melhor solução de estrutura e de 

fundação, utilizou-se os seguintes parâmetros: 

 Tabela GOINFRA 

 Tabela SICRO 

 Consumos de aço informados no item 7.4 deste relatório 

 As fontes dos insumos e suas distâncias de transporte foram obtidas 

junto a projetista da rodovia. 
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 Planilha orçamentária  
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 Cronograma 
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 Memorial de cálculo dos quantitativos  
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 Composições Unitárias de preço 

Para os itens que porventura não possuam preços unitários presentes nas planilhas 

de custo da GOINFRA elaborou-se composições unitárias de preço, utilizando-se 

como referência as composições do sistema SICRO. 
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 Especificações de Serviço 

Seguem as especificações normas aplicadas para a execução das obras aqui 

projetadas: 

 GOINFRA ES-OAE-001/18: Pontes e Viadutos Rodoviários; 

 DNIT 092/2006-ES - Juntas de dilatação - Especificação de serviço; 

 DNIT 104/2009-ES - Terraplenagem - Serviços preliminares - Especificação 

de serviço; 

 DNIT 116/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários – Serviços Preliminares - 

Especificação de serviço 

 DNIT 117/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários – Concretos, argamassas 

e calda de cimento para injeção - Especificação de serviço 

 DNIT 118/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Armaduras para 

concreto armado - Especificação de serviço 

 DNIT 119/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Armaduras para 

concreto protendido - Especificação de serviço 

 DNIT 120/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Fôrmas - Especificação 

de serviço 

 DNIT 121/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários – Fundações 

Especificação de serviço 

 DNIT 122/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários – Estruturas de concreto 

armado - Especificação de serviço 

 DNIT 123/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários – Estruturas de concreto 

protendido - Especificação de serviço 

 DNIT 124/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Escoramentos - 

Especificação de serviço 
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10 BOLETINS DE SONDAGENS 

Os estudos dos dois furos de sondagem foram elaborados pela empresa 

Pró Solo Sondagens e Fundações LTDA., seguindo os locais já definidos 

anteriormente em fase de projeto executivo. A quantidade de furos está de acordo 

com a quantidade de dois furos para obras de até 100,0 de comprimento conforme 

apontado na Instrução de Projeto – IP20 da GOINFRA.  

Os dados da obra são: 

 Obra: Ponte sobre o Ribeirão Capivara, entre os municípios de Goiânia e 

Santo Antônio de Goiás; 

 Local: Rodovia GO-462, zona rural Santo Antônio de Goiás; 

 Relatórios: SM-2.1 e SM-2.2 

As sondagens desta obra em questão foram realizadas de acordo com as 

normas da época, descritas no relatório de sondagem, bem como os procedimentos 

estabelecidos para o desenvolvimento em rocha, mas que atendem à 

recomendação da Goinfra. 

Em recomendação da instrução de projeto IP-20, o desenvolvimento em 

rocha deverá prosseguir no mínimo 5,0 m de profundidade com recuperação nos 

últimos 3,0 m acima de 90%, porém, durante a execução da sondagem SM-2.1 

verificou que a profundidade alcançada chegou à 20,00 m, com rocha nos últimos 

5,5 m e com percentual de recuperação considerável. Já no laudo SM-2.2 chegou 

em 20,50 m com percentual de recuperação da rocha em 90 % nos últimos 5,5 m 

conforme prescrito na IP-20. De toda forma, afirma-se que a recuperação em rocha 

é alta ao ponto de absorver aos esforços obtidos nos cálculos estruturais, 

garantindo a segurança e qualidade necessárias para o projeto em questão. 

Abaixo está uma nota técnica sobre o ensaio e também o relatório de 

sondagem emitido pela empresa MASTERSOLO e que irá como arquivo anexo 

“459.2017-02- Rel.  PONTE SOBRE O RIO CAPIVARA - Rod. GO-462 - 

Goiânia.Santo Antônio de Goiás-GO.pdf”. 

SONDAGENS MISTAS (PERCUSSIVA EM SOLO E ROTATIVA EM ROCHA) 

RELATÓRIO DE SONDAGEM MISTA SOBRE O RIBEIRÃO CAPIVARA 

Coordenadas: (16°30'54.80"S, 49°15'47.6"W). 
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Nota Técnica sobre a sondagem: 

A sondagem foi executada pela empresa PróSolo, respeitando todos os 

parâmetros normativos vigentes na época, realizada para o projeto executivo de 

duplicação do mesmo trecho em 2017, sendo aprovado pela antiga AGETOP, 

atestando que o ensaio atendeu na época às normativas vigentes. 

Conforme relatório da PróSolo observamos que a metodologia de execução 

da sondagem rotativa, embasada nas diretrizes da ABGE – Associação Brasileira 

de Geologia de Engenharia – Manual de Sondagens – Boletim no. 3 – 5ª Edição – 

São Paulo/2013 e/ou Norma NBR 06484 – DEZ/2001 – Execução de Sondagens 

de Simples Reconhecimento dos Solos, não diferem dos critério básicos 

metodológicos de execução quando comparados com a nova norma NBR 

6484:2020, como descrito no relatório: 

“Inicialmente, procedeu-se à instalação dos equipamentos e da rede d’água de forma a 

permitir o desenvolvimento das operações, sem paralisações. “Todos os ensaios 

penetrométricos, a perfuração foi executada por intermédio de sonda rotativa, utilizando o 

método de circulação de água (simples lavagem) com diâmetro de 2¹/²”, a perfuração 

prosseguiu até atingir a cota do ensaio seguinte e assim sucessivamente. 

 O metodo de avanço por circulação de áagua (lavagem) e executado por meio da elevação 

e descida da coluna de perfuração até a altura da cota desejada acompanhada de rotação 

exercida mecanicamente pela sonda. Para tanto, procedeu-se ao avanco dos tubos de 

revestimento de tal modo que sua base permanecesse sempre alguns centimetros acima 

da cota de realização do respectivo SPT. 

Os ensaios penetrométricos SPT – (Standard Penetration Test) consiste na cravação de um 

amostrador padrão de 50,80mm de diâmetro externo e 41,28mm de diâmetro interno, tipo 

Raymond, bipartido. Tomando-se como referência o topo do tubo de revestimento, 

assinalou-se com giz na coluna de perfuração um segmento de 45 cm dividido em três 

trechos de 15cm. O ensaio penetrométrico (SPT) consistiu na cravação do amostrador no 

solo, através do impacto causado pelo hasteamento de um martelo padrão de 65 kg, caindo 

livremente de uma altura de 75 cm sobre a coluna de perfuração constituída por hastes de 

Ø 1". Cada queda do martelo correspondeu a um golpe e foram aplicados tantos golpes 

quantos necessários para a cravação total do amostrador. Foram anotados o número de 

golpes e a penetração (em centímetro) para cada trecho de 15cm do amostrador. O valor 

da resistência à penetração (“N”) consistiu no número de golpes necessários à cravação 

dos 30cm finais. 

A impenetrabilidade do solo ao SPT foi definida segundo os seguintes criterios: 
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(a) Avanço menor do que 5cm do amostrador apos a aplicacao de 10 golpes do martelo; ou  

(b) “N” maximo igual a 50 golpes; e/ou 

(c) Furo deve ser paralisado conforme orientacao/especificacao do Cliente, atraves de cota 

predeterminada / definida;” 

 

Para as sondagens rotativas os critérios para parada foram: 

(a) Prosseguir 3m de profundidade em rocha sã, com recuperação acima de 90%. 

As amostras de solos e/ou os testemunhos de rochas obtidas nas sondagens foram 

coletadas nos avanços dos ensaios SPT (sondagens percussivas) e/ou diretamente da 

sondagem rotativa, após se atingir “impenetrável” ao ensaio SPT, sendo em seguida, 

numeradas com a sigla da sondagem (SM-2.1 e SM-2.2), seguida da numeração da amostra 

de cada sondagem conforme registro no boletim de campo de controle da sondagem. 

 

Neste tópico relativo a paralisação da sondagem em rocha, a recomendação atual 

da Goinfra é a seguinte: 

 (a) desenvolvimento em rocha deverá prosseguir no mínimo 5,0 m de 

profundidade com recuperação nos últimos 3,0 m acima de 90%. 

Como os ensaios realizados pela PróSolo na época atendem a esta 

recomendação atual da Goinfra, executando a sondagem rotativa avançando 5m 

em rocha sã, tendo mais de 90% de recuperação, consideramos que os ensaios 

realizados atendem aos normativos atuais no quesito de paralização do ensaio. 

No quesito elevação do Nível d´água Freático (NA) é descrito no relatório a 

metodologia utilizada, observando que as leituras dos níveis podem ou não sofrer 

variações com a data de sua leitura. Portando mesmo que uma nova sondagem 

fosse feita a luz da nova norma 6484:2020, neste mês de março de 2026, teríamos 

variações, caso fosse refeita em outra época do ano. Esta variação de NA, para o 

presente anteprojeto de fundação da ponte, não terá infuência, pois a melhor 

solução técnica-econômica encontrada foi a de se usar estacas “raiz”, pois a 

recuperação em rocha é alta ao ponto de absorver aos esforços obtidos nos 

cálculos estruturais, garantindo a segurança e qualidade necessárias para o projeto 

em questão. 
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Diante do lapso temporal entre a execução da sondagem e a presente data, 

nos reunimos com a empresa Prósolo para uma visita técnica e consulta sobre o 

aproveitamento das sondagens para este anteprojeto. De acordo com o Geólogo 

Carlos Reis e o Eng. Civil Lindomar Valverde, observou-se que o local das 

sondagens encontra-se preservado, sem qualquer alteração física ambiental, sem 

qualquer construção civil ou fundação realizada, nem próxima ao sítio das 

sondagens, como obras de terraplenagem, aterros, conteções, rede de drenagem 

ou galerias, pois obras deste tipo podem alterar significamente a elevação do NA. 

Diante desta constatação, e dos resultados dos ensaios, pode-se concluir 

que dificilmente uma nova sondagem trará resultados muito diversos dos obtidos. 

Conclusão: 

 Considerando que a metodologia utilizada na época para execução da 

sondagem mista (SPT+rotativa) é válida, não diferindo no geral das normas 

atuais; 

 Considerando que o local do sítio da sondagem, encontra-se preservado, 

sem construções de qualquer espécie, seja superficial ou profunda, as quais 

poderiam alterar as altitudes do NA, ou mais remotamente, alterar alguma 

condição geológica; 

 Considerando que mesmo uma possível variação de NA não interfere na 

solução adotada para a fundação, com o uso de estacas raiz. 

 Considerando que se trata de um ateprojeto, cuja objetivo principal é o de se 

estimar o custo da obra; 

 Considerando que serão feitas novas sondagens nas próximas etapas, com 

a elaboração do projeto básico e executivo. 

Conclui-se então que diante deste quadro não vemos restrições em se utilizar 

as sondagens realizadas para o prédimensionamento da fundação, visando se 

obter o orçamento estimativo para o anteprojeto da ponte de concreto armado.  

Segue o relatório de sondagem nas próximas páginas: 
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Segue uma imagem com a implantação dos furos de sondagens na obra de arte:  
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ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA DA SONDAGEM 
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11 ART - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA  

Abaixo está a imagem da ART referente a elaboração do anteprojeto estrutural 

e planilha orçamentária da OAE para esta obra em questão:  

 



 

Relatório Preliminar de Anteprojeto de OAE 

90 

12 DECLARAÇÕES DE RESPONSABILIDADE 

 

O Engº Gabriel Henrique Ferreira Ruas, CREA 12990/D-GO, responsável 

pela elaboração deste relatório de anteprojeto estrutural, declara que fez os devidos 

estudos e pesquisas relativas ao projeto em questão e assume total 

responsabilidade pelas informações deste documento. 

 

 

 

_____________________________ 

Gabriel Henrique Ferreira Ruas 

Engenheiro Civil - CREA 12990/D-GO 

 

 

 

O Engº Lindomar Rodrigues Valverde, CREA 1000198314/D-GO, e o 

Geólogo Georges Abdallah Ms.C CREA  959/D-AL, responsáveis pela elaboração 

do relatório geotécnico e do Laudo de Sondagem Geotécnica para elaboração do 

anteprojeto da ponte de concreto armado, localizada na rodovia GO-462, trecho 

Goiânia/Santo Antônio de Goiás, coordenadas 685396,0336 / 8173273,8483, 

declaram que fizeram os devidos estudos e pesquisas relativas ao anteprojeto em 

questão e assumem total responsabilidade pelas informações geotécnicas e os 

resultados das sondagens realizadas. 
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13 TERMO DE ENCERRAMENTO 

O presente relatório, parte integrante do objeto do Contrato de Elaboração 

de Anteprojeto de Engenharia para construção de Obra de Arte Especial na 

Rodovia GO-462 sobre o Ribeirão Capivara, encerra através deste termo, 

possuindo 91 (noventa e uma) páginas, incluindo essa. 

 

 

 

Goiânia, 27 de abril de 2026 

 

 

 

 

 

 

_________________________________ 

Gabriel Henrique Ferreira Ruas 

Engenheiro Civil - CREA 12990/D-GO 

 

 


